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1 INTRODUÇÃO
As viroses estão entre as enfermidades desafiadoras para a saúde pública e setor agropecuário. Alguns patógenos causam grandes perdas econômicas, principalmente pelos danos reprodutivos aos rebanhos infectados e não controlados pela vacinação1-3.
Pesquisa têm sido realizadas avaliando o potencial antiviral de extratos e óleos essenciais de plantas medicinais, identificando e isolando substâncias promissoras na inativação de patogenos4-6. Entre a diversidade de espécies vegetais  utilizadas como alternativa no tratamento de patologias, o Origanum vulgare tem se destacado devido a sua potenciallidade antibacteriana e antifúngica7-8. Diante disso, evidencia-se a necessidade de um estudo mais detalhado com relação a potencialidade antiviral dessa planta. Assim, o estudo  teve como objetivo avaliar a atividade antiviral do extrato etanólico e aquoso de Origanum vulgare frente ao vírus da cinomose canina.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para o preparo dos extratos foram utilizadas folhas secas de Origanum vulgare que foram imersas em água destilada e etanol, durante uma hora a 60 ° C, sob agitação até esgotamento da amostra. Após a finalização os extratos foram filtrados  e armazenados em frascos hermeticamente fechados ao abrigo da luz até à utilização. 
A avaliação da atividade antiviral, foi realizada pelo método Behrends & Karber, após a remoção do meio de crescimento das monocamadas celulares em MDBK (Células de rim bovino), MDCK (Células de rim de cão), RK 13 (rim de coelho). Foi realizada a titulação de vírus da cinomose canina (CDV), na ausência ou na presença de cada extrato, a uma concentração previamente determinada como não tóxico. A leitura dos testes foi feita após 72 horas e determinado presença\ausência de efeito citopático, e os títulos foram expressos como TCID50/100µL.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A ausência de citotoxicidade foi detectada no extrato aquoso a 1600 ug/mL e em 600μg/mL no etanólico em todas as linhagens celulares. Estas concentrações foram utilizadas na avalição da atividade antiviral. O teste de citotoxicidade é considerado importante, com a finalidade de diferenciar o efeito citopático do efeito citotóxico. 
Resultados significativos foram obtidos para o CDV titulado na presença de ambos os extratos de Origanum vulgare, demonstrando redução no titulo viral de 102.00TCID50 para 100.00 TCID50/100 µL com o extrato aquoso e uma redução de 102.00TCID50 para 101,5 TCID50/100 µL com o extrato etanólico. Os resultados apresentados neste estudo, são uma fonte preliminar a cerca da atividade antiviral dos extratos aquoso e etanólico de O. Vulgare , sendo que pode-se prosperar para o desenvolvimento de produtos com atividade antiviral.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados permitem concluir que os extratos aquosos e etanólico de Origanum vulgare têm ação antiviral contra CDV. Respaldando a realização de estudos verificando o mecanismo de ação e identificação química dos extratos.
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